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Rio — Cerca de Cr$ • 
2;5 trilhões vão irrigar a 
economia desta semana. 
Estima-se que -Cr$ 1;4 
trilhão são provenientes 
dá liberação da quinta 
pãrcela dos cruzados no-
vos bloqueados, sendo 
que 75 por cento desses 
recursos vão para as con-
tas de pessoas físicas e os-
25 por cento restantes , 
para contas de pessoas ,  
jurídicas. Outros Cr$ 1,1.. 
trilhão começarão a cir-
cular através do paga-
mento da segunda parce-
la do 13° salário, que as 
empresas têm até o dia 20 para fazer. 

São inúmeras as opções de consumo e poupança, 
;as empresas deverão ,  utilizar o dinheiro devolvido 

para fazer frente a compromissos financeiros, inclusi-
ve o paganiento do 13° salário dos funcionários, pois 
os empréstimos bancários estão proibitivos", diz Al-
fredo Pires de Castro, gerente da empresa de consul-
toria carioca, KPMG, que indica as aplicações finan-
ceiras como a melhor opção para quem resolver pou-
par o dinheiro do 13° salário e dos cruzados. 
--Ele ressalta, porém, que e' comércio varejista está 
sofrendo com a queda nas vendas e tentando vender 
os estoques a todo custo, por isso, existem boas opor-
tUnidades de compras, inclusive descontos atraentes 
em produtos que, de outra forina, sairiam muito mais 
caros. "A proporção seria guardar 50 por cento e gas-
tar a outra metade em compras úteis", afirma. 

Aplicação — Apesar da queda nos juros nominais, 
os Certificados de Depósitos ,Bancários (CDBS) -ace-
nam com rendimentos mensais em torno de 26 por 
cento, que garantem a valorização do dinheiro acima 
dá inflação projetada. Esta, porém, é uma aplicação 
indicada para valores acima de Cr$ 1 milhão, pois 
quanto menor a quantia, menores são as taxas. O úni-
co risco é que, como é um papel prefixado, qualquer 
reviravolta na economia pode provocar a alta da infla-
ção e o investidor sairá perdendo. "Esse é um risco 
inevitável. Não há como fugir e nenhuma aplicação 
poderá garantir rendimentos se á inflação voltar a dar 
mais de aceleramento", acredita João Carlos Aguiar, 
a JC Associados. 
Ele' aponta a Caderneta de Poupança como o me-

lhor investimento para dezembro. "Qualquer quantia 
terá garantidos rendimentos 0,5 por cento superior à 

áplieTção que embora teoricamente, não tenha liqui-
dez imediata, algumas instituições oferecem modelos 
de caderneta-que rendem diariamente e se o cliente 
sacar fora da data do vencimento não terá perdido os 
juros no final do mês. 


